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Conheça Aqui!“Espiritismo e personalismo são 
dois polos que não se tocam.”

Célia Xavier

“Que fazeis de especial?”
Jesus (Mateus 5:47)

Associação Espírita Célia Xavier

O médium, em nossa reunião dos sábados, viu 
um senhor desencarnado, que não reconheceu 
imediatamente. Ele o saudou e disse que se 
chamava Evaristo, que os membros da reunião o 
reconheceriam. Mandou abraços ao Carlos Cortez. 
O médium, que está na casa desde a mocidade, 
disse que não se tratava do Evaristo que foi membro 
da mocidade, desencarnando jovem. Imediata-
mente lembrei: Era o Sr. Evaristo, da marcenaria! 
Carlos explicou depois (ele não par�cipa da 
reunião) que havia se recordado dele pela manhã.

Havia um grupo de marcenaria na sede da 
Associação Espírita Célia Xavier, que entrou em 
contato com o Sr. Evaristo, buscando orientações 
para a confecção de um determinado brinquedo 
para a distribuição de Natal. O Sr. Evaristo, vendo a 
lixadeira e a serra circular de que dispunham, 
desenvolveu e doou uma mesa com serra elétrica 
que permi�sse o obje�vo. Ele veio para a 
marcenaria, e verificou que seriam necessárias mais 
ferramentas. Além dos brinquedos de madeira, 
havia voluntários que, para colaborar com a 
construção do Lar Escola Esperança, resolveram 
produzir mel, e precisavam montar colmeias de 
madeira para a produção.

Evaristo pediu autorização para realizar uma 
campanha que permi�sse adquirir as máquinas de 
uma oficina que estavam à venda. Ele foi autorizado 
pelo então Conselho Eleitor e Consul�vo (1982), 
mas pediu que a campanha fosse feita com pessoas 
que não es�vessem ligadas à Associação, que 
estava nos esforços para a construção do Lar Escola 
Esperança. Evaristo conseguiu os recursos com 
amigos e empresas e adquiriu o maquinário.

O maquinário ficou instalado provisoriamente 
no então Lar Escola Esperança, mas até que fosse 
construído um galpão para seu uso, ficou danificado 
pela umidade. Evaristo, Parreira, Carlos Cortez e 
outros voluntários recuperaram todo o maquinário 
e o pintaram de verde. Evaristo, então, iniciou uma 
campanha com a qual conseguiu adquirir as 
estruturas de galpão da Minasgás, tornando o 
espaço adequado ao trabalho e às instalações da 
marcenaria.

Sr. Evaristo trabalhou com Parreira, Carlos 
Cortez e outros voluntários durante muitos anos. 
Foram feitas tenta�vas de formação de jovens no 
o�cio, móveis para a AECX e outras ações, até que a 
Prefeitura de Belo Horizonte proibiu seu funcio-
namento. O maquinário foi totalmente doado à 
Sociedade Espírita Maria Nunes, onde se encontra 
até hoje.

Sr. Evaristo foi membro do Conselho Diretor da 
AECX, desde 1988 e ocupou também o cargo de 
membro do conselho do Hospital Espírita André 
Luiz. Ele frequentou até a desencarnação a reunião 
de sábado à tarde, antes dirigida por Ysnard e hoje 
dirigida por Marcos Aurélio Machado. •

Evaristo Fantoni (1923 – 2006)
80 ANOS DA AECX

Tributo a 
Jáder Sampaio 





Informativo semanal da Associação Espírita Célia Xavier
Conheça Aqui! Nº 567 / 12 de dezembro de 2025Associação Espírita Célia Xavier

3

Informa�vo semanal da 
AECX - Associação Espírita Célia Xavier 
CNPJ: 17.511.502/0001-80
Fundação: 27.12.1945
Registro: Cartório do Registro Civil das Pessoas 
Jurídicas da Comarca de Belo Horizonte – MG, sob o 
número 28.464, no livro A-24 fls. 113 em 19.11.1974
U�lidade Pública Federal: Decreto publicado no DOU 
de 05.07.1991
U�lidade Pública Municipal: Lei 2788 de 16.09.1977 
- Belo Horizonte, Decreto 2.298 de 17.05.1982 - 
Be�m e Lei 2.473 de 06.11.2001 - Ribeirão das Neves
Cer�ficado de Regularidade de En�dade de 
Assistência Social: SEDESE - inscrita sob nº 772/SIRES 
cons�tuída conforme ar�gos 53 a 61 do Código Civil 
Brasileiro, Lei 10.406 de 10.01.2002.

Presidente:
Cândido André Rodrigues
Assessoria de Comunicação:
João Parreira Lima
Diretoria Doutrinária:
Najla Loureiro Aguiar Marinho
Divulgação:
Equipe da Assessoria de Comunicação; website
Editor Responsável:
João Parreira Lima
Redação Geral:
André Luiz F. Brasil
Projeto Gráfico / Diagramação:
Deyler Santos Paiva
Revisão:
Equipe do Conheça Aqui

Imagens (fotos, ilustrações, vetores):
Próprias e ob�das em bancos de imagens gratuitas 
(Pexels, Pixabay, Unsplash, etc.)
Expedição:
Disponibilizado somente em formato digital 
via e-mail de inscrição pelo site da AECX
Serviços de e-mail:
Mailchimp 
Website / E-mail: 
www.aecx.org.br / faleconosco@aecx.org.br
Endereço para correspondência: 
AECX - Assessoria de Comunicação
Rua Cel. Pedro Jorge, 314 - Prado
Cep: 30411-105 - Belo Horizonte / MG
Contato Secretaria: 
(31) 3334-5787

Expediente

A guerra efe�vamente flagela a 
Humanidade, semeando terror e 
mor�cínio, entre as nações; entre-
tanto, a afeição erradamente orien-

tada, através do compromisso escarnecido, cobre o 
mundo de ví�mas. Quem estude os conflitos do 
sexo, na atualidade da Terra, admi�ndo a civili-
zação em decadência, tão-só examinando as 
absurdidades que se pra�cam em nome do amor, 
ainda não entendeu que os problemas do equilíbrio 
emo�vo são, até agora, de todos os tempos, na vida 
planetária. 

As Leis do Universo esperar-nos-ão pelos 
milênios afora, mas terminarão por se inscreverem, 
a caracteres de luz, em nossas próprias cons-
ciências. E essas Leis determinam amemos os 
outros qual nos amamos. 

Para que não sejamos mu�lados psíquicos, urge 
não mu�lar o próximo. Em matéria de afe�vidade, 
no curso dos séculos, vezes inúmeras disparamos 
na direção do narcisismo e, es�rados na volúpia do 
prazer estéril, espezinhamos sen�mentos alheios, 
impelindo criaturas es�máveis e nobres a pro-
cessos de angús�a e criminalidade, depois de 
prendê-las a nós mesmos com o vínculo de 
promessas brilhantes, das quais nos descartamos 
em movimentação imponderada. Toda vez que 
determinada pessoa convide outra à comunhão 
sexual ou aceite de alguém um apelo neste sen�do, 
em bases de afinidade e confiança, estabelece-se 
entre ambas um circuito de forças, pelo qual a 
dupla se alimenta psiquicamente de energias espiri-
tuais, em regime de reciprocidade. 

Quando um dos parceiros foge ao compromisso 
assumido, sem razão justa, lesa o outro na 
sustentação do equilíbrio emo�vo, seja qual for o 
campo de circunstâncias em que esse compromisso 
venha a ser efetuado. É dada a ruptura no sistema 

de permuta das cargas magné�cas de manutenção, 
de alma para alma, o parceiro prejudicado, se não 
dispõe de conhecimentos superiores na auto-
defensiva, entra em pânico, sem que se lhe possa 
prever o descontrole que, muitas vezes, raia na 
delinquência. Tais resultados da imprudência e da 
invigilância repercutem no agressor, que par�lhará 
das consequências desencadeadas por ele próprio, 
debitando-se-lhe ao caminho a sementeira par�-
lhada de conflitos e frustrações que carreará para o 
futuro. Sabemos que a Jus�ça Humana comina 
punições para os atos de pilhagem na esfera das 
realidades obje�vas, considerando a respeitabili-
dade dos interesses alheios; no entanto, os 
legisladores terrestres perceberão igualmente, um 
dia, que a Jus�ça Divina alcança também os contra-
ventores da Lei do Amor e determina se lhes instale 
nas consciências os reflexos do saque afe�vo que 
perpetram contra os outros. Daí procede a clara 
certeza de que não escaparemos das equações 
infelizes dos compromissos de ordem sen�mental, 
injustamente menosprezados, que resgataremos 
em tempo hábil, parcela a parcela, pela contabili-
dade dos princípios de causa e efeito. Reencar-
nados que estaremos sempre, nesse sen�do, até 
exonerar o próprio espírito das mu�lações e 
conflitos hauridos no clima da irreflexão, apren-
deremos no corpo de nossas próprias manifes-
tações ou no ambiente da vivência pessoal, através 
da penalogia sem cárcere aparente, que nunca 
lesaremos a outrem sem lesar a nós.

•

VIDA E SEXO
Emmanuel (Espírito) 
Francisco C. Xavier

Cap. 6 - Compromisso afe�vo

FILOSOFANDO  sobre os compromissos afetivos


